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Resumo

Considerando o atual cenário de globalização da 
economia, no qual a dinâmica do mercado determina 
a velocidade da mudança nos modelos de negócios, 
os aspectos ambientais podem contribuir para 
a concepção de inovações tecnológicas. Diante 
dessa percepção, o objetivo geral desta pesquisa é 
investigar como as organizações industriais do setor 
metalmecânico, localizadas na região do Vale do Rio 
dos Sinos, conciliam as atividades de inovação de 
produtos e processos, com os princípios estruturantes 
(dimensões social, ambiental e econômica) da gestão 
ambiental. Os dados foram coletados por meio de 
uma pesquisa survey, realizada com gestores de 159 
empresas. As evidências facultaram a constatação de 
que as inovações obtidas tendem a ser adequações aos 
dispositivos legais que exigem a mitigação dos impactos 
ambientais no processo de produção, em especial na 
redução da poluição e na utilização de recursos menos 
tóxicos, o que não gera estímulo suficiente para o 
desenvolvimento de novos produtos.

Palavras-chave: Gestão Ambiental. Inovação. Setor 
Metalmecânico.

ABSTRACT

Considering the present scenario of globalization of the 
economy, the dynamics of the market determines the 
speed of change in business models, environmental 
aspects can contribute to the design of technological 
innovations. Given this perception, the general objective 
of this research was to investigate how industrial 
organizations in the metal-mechanic sector, located 
in the Vale do Rio dos Sinos region, reconcile the 
product innovation activities and processes, with the 
structuring principles of environmental management. 
This economic segment is characterized as one that has 
the highest rates of innovation and greater investment in 
research and development. Data were collected through 
a survey research with managers of 159 companies 
of the analysis unit. Evidence collected provided the 
realization that innovations tend to be adjustments 
made to the legal provisions that require the mitigation 
of environmental impacts in the production process, 
especially in reducing pollution and using less toxic 
assets, which does not generate sufficient stimulus to 
the development of new products.

Keywords: Environmental Management. Innovation. 
Metal-mechanic Industry.
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1 INTRODUÇÃO

Geralmente, o posicionamento estratégico das 
organizações diante dos desafios mercadológicos, 
relacionava-se a alterações na qualidade e quantidade 
de insumos alocados em um determinado produto ou 
processo produtivo, a fim de reduzir custos para torna-
rem-se competitivas. Entretanto, neste novo cenário, as 
empresas precisam desenvolver produtos que atendam 
as necessidades e expectativas de consumidores, além 
de satisfazer as exigências dos stakeholders por ações 
de atuação empresarial que reduzam o impacto sobre 
o meio ambiente (JABBOUR, 2007).

Dessa forma, à medida que os problemas am-
bientais ficaram mais evidentes, exigindo um novo 
posicionamento dos executivos, destaca-se a concep-
ção de uma nova responsabilidade social empresa-
rial, que aponta a gestão ambiental como reflexo do 
poder ampliado das empresas de tornarem-se aliadas 
do desenvolvimento sustentável. Nesse sentido, a 
ação conjunta de diferentes profissionais possibilita 
a realização de novos estudos, buscando despertar 
reflexões e atitudes, além de orientar o reposiciona-
mento estratégico voltado para a gestão ambiental e 
o desenvolvimento de produtos sustentáveis (MORT, 
2001; MANZINI; VEZZOLI, 2002).

Dados da Associação Nacional de Pesquisa, 
Desenvolvimento e Engenharia das Empresas Inova-
doras (ANPEI, 2011), entidade que realiza pesquisas 
com o objetivo de caracterizar o cenário brasileiro da 
inovação, revelam que as empresas brasileiras, man-
tém um padrão de inovação baseado no acesso ao 
conhecimento tecnológico, por meio da incorporação 
de máquinas e equipamentos. Além disto, o estudo 
ressalta que as estratégias tecnológicas, na maioria dos 
casos se limitam a processos de difusão de tecnologias 
conhecidas, voltadas para projetos que reduzem custos 
e aumentem a eficiência produtiva, associadas, princi-
palmente às inovações de processos.

No contexto das indústrias do segmento metal-
mecânico, o estudo da ANPEI (2011) identificou que 
esta atividade industrial caracteriza-se com uma das 
que apresentam as maiores taxas de inovação e os 
maiores investimentos em P&D. Consequentemente, 
são as atividades que mais empregam recursos hu-
manos dedicados às atividades de P&D. Além disso, 
o relatório sinaliza que esse segmento merece atenção 

especial dos agentes econômicos, devido ao seu po-
tencial inovador e disseminador das melhores práticas 
para a indústria em geral. 

Diante dessa percepção mercadológica, esta 
pesquisa objetiva investigar como as organizações in-
dustriais do setor metalmecânico, localizadas na região 
do Vale do Rio dos Sinos, conciliam as atividades de 
inovação de produtos e processos, com os princípios 
estruturantes (dimensões social, ambiental e econô-
mica) da gestão ambiental. Cumpre destacar que a 
matriz econômica da região do Vale do Rio dos Sinos, 
é constituída por uma rede de organizações industriais 
complementares, que contam com clientes e fornece-
dores, formando um conjunto integrado e complexo.

 A proposta do estudo se justifica pela relevância 
do segmento, tanto em nível regional como estadual, na 
geração de emprego e renda, bem como pela interface 
do contexto econômico e ambiental. Nessa perspectiva 
e à luz de uma abordagem sistêmica, sugere-se ave-
riguar qual o nível de aderência entre as práticas de 
gestão ambiental corporativa presente no processo de 
inovação organizacional, em especial ao de pesquisa 
e desenvolvimento de novos produtos. 

2 GESTÃO AMBIENTAL

Sanches (2000) apresenta algumas práticas am-
bientais que conduzem ao desempenho ambiental lu-
crativo e responsável. Incialmente, a organização deve 
atentar-se à saúde e segurança de seus colaboradores, 
consumidores e da comunidade. Além disto, modificar 
ou substituir os processos, produtos e serviços de modo 
a torná-los ambientalmente favoráveis, por meio de 
políticas que evitem o uso de recursos escassos, reduzir 
os materiais de embalagem, eliminação de produtos 
químicos e emissões tóxicas. Logo após, recuperar, por 
meio de reciclagem e reutilização, resíduos, produtos 
secundários e embalagens, tais como produtos quími-
cos, papel, plástico, metal e água.

Nesse debate teórico, Dyllick et al. (2000), enten-
dem que a gestão ambiental abrange todos os setores 
necessários ao planejamento, execução, revisão e 
desenvolvimento de uma política ambiental da orga-
nização. Dessa forma, Beard e Rees (2000) observam 
que as equipes ambientais são utilizadas para fomentar 
a aprendizagem organizacional, gerar ideias, identificar 
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conflitos e focar atenção em sua resolução, perseguindo 
sempre as melhores opções em termos de prática de 
gestão do meio ambiente. 

Toms (2001) aponta que uma boa gestão ambiental 
melhora a reputação das empresas e permite a diferencia-
ção de produtos. Segundo o autor, o aperfeiçoamento na 
gestão ambiental pouco tem acrescentado na melhoria 
da eficiência e da produtividade. O autor acredita que, 
os investidores estariam mais atentos ao potencial de 
redução dos riscos do que propriamente a possibilida-
de de aumento de lucratividade (TOMS, 2001). Nessa 
discussão, Nascimento (2001) entende que essa reação 
dos investidores indica que a introdução de produtos de 
menor impacto ambiental ou o aprimoramento dos já 
existentes tende a melhorar a reputação da empresa e, 
assim, capacitá-la a alcançar estratégias de diferenciação 
ambientalmente sustentáveis.

Souza (2002) realizou uma análise teórica, a fim 
de aprofundar as transformações ocorridas nas estra-
tégias ambientais, os seus condicionantes e a forma 
como se diferenciam nas organizações. Constatou-se 
que as escolhas estratégicas que as empresas fazem, 
quanto a serem mais ou menos ativas ambientalmente, 
dependem, pelo menos em parte, da interpretação 
que os gestores fazem da questão ambiental, se como 
uma oportunidade ou um risco, um investimento ou 
um custo. O autor menciona a existência de uma 
inconsistência entre o que as empresas professam e 
planejam em termos ambientais, com o que elas efe-
tivamente fazem.

Com relação à adoção de estratégias voltadas 
para produtos ou dirigidas para processos, Souza 
(2002) conclui que elas variam em função do ambiente 
em que a organização está inserida e do tipo de for-
mação das estratégias, se emergente ou deliberada. 
As estratégias emergentes do setor de produção, por 
exemplo, tendem a ser direcionadas a processos, em 
função da natureza das atividades e dos problemas 
que este setor enfrenta. Quanto ao ambiente em que 
a organização está inserida, poder-se-ia supor que 
empresas concorrendo em mercados de commodities 
tendem a dirigir suas iniciativas ambientais para proces-
sos, a fim de melhorar a eficiência e reduzir custos. Por 
outro lado, empresas que competem em mercados de 
elevada diferenciação direcionam as ações ambientais 
para produtos.

Nesse sentido, Nielsen e Wenzel (2002) ressaltam 
que as decisões mais importantes concernentes às pro-
priedades ambientais de um determinado produto, são 
tomadas nas primeiras fases do projeto. Dessa forma, 
melhorias ambientais significativas podem ser alcança-
das considerando-se as propriedades ambientais como 
um parâmetro a ser aprimorado, juntamente com fun-
cionalidade, ergonomia e custos de produção. Destarte, 
Manzini e Vezzoli (2002) afirmam que as companhias 
estão buscando aliar as vantagens econômicas com 
as ecológicas, por meio da aplicação de inovações 
tecnológicas que reduzam o impacto ambiental e assim 
desenvolver produtos sustentáveis.

A partir dessa transformação cultural, a gestão 
ambiental visa à concepção de ações proativas, en-
volvendo permanentemente toda a cadeia produtiva, 
bem como toda a organização, em ações corretivas, 
preventivas e antecipatórias mediante o risco de pro-
blemas ambientais. Portanto, o desenvolvimento de 
produtos sustentáveis passa a referir-se ao controle 
ambiental integrado às práticas e processos produtivos 
das organizações (ANDRADE; TACHIZAWA; CARVA-
LHO, 2002). 

Do mesmo modo, para Elefsiniotis e Warrham 
(2005), a gestão ambiental concerne à totalidade de 
ações organizacionais, de forma sistematizada para 
monitorar impactos ambientais de suas atividades e 
gerenciar questões pertinentes à dimensão ambiental. 
Compete-lhe ainda, a tarefa de monitorar a legislação 
ambiental, interpretá-la, e agir, para que o processo 
produtivo gere impactos ambientais em patamares le-
galmente aceitos. Logo, o processo de desenvolvimento 
de produto passa a incorporar as questões ambientais 
de forma direta, uma vez que a gestão ambiental 
objetiva reduzir a poluição e o desperdício de inputs 
organizacionais (CAGNO; TRUCCO; TARDINI, 2005).

Todavia, mesmo diante do cenário otimista e 
repleto de oportunidades explanado por diversos 
autores, Donaire (2007) evidenciou nas empresas 
brasileiras que a interiorização da questão ambiental 
é consequência, em um primeiro momento, de influ-
ências externas provenientes da legislação ambiental 
e das pressões exercidas pela comunidade nacional e 
internacional. Além disso, as respostas das empresas 
ao grande número de normas legais e às críticas da 
sociedade faz com que predominem os métodos corre-
tivos para a solução de problemas ambientais causados 
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pelas atividades das empresas, buscando eliminar ou 
reduzir os impactos negativos gerados por sua atividade 
(DIAS, 2011).

Cabe mencionar o trabalho de Oliveira e Serra 
(2010), na obra desses autores, foi possível verificar os 
benefícios e as dificuldades da adoção de Sistemas de 
Gestão Ambiental em empresas industriais do Estado 
de São Paulo. Os autores concluíram que a adoção 
de Sistemas de Gestão Ambiental gera economias e, 
consequentemente maior competitividade, em função 
da modernização de projetos e processos, da redução 
do desperdício, da emissão de resíduos e do número 
de ocorrência e multas provenientes dos órgãos de 
fiscalização. Dentre as dificuldades na implantação e 
gerenciamento de um sistema de gestão ambiental, os 
autores constataram que as empresas pesquisadas, o 
principal item que atrapalha é o aumento nos custos. 

Para Grael e Oliveira (2010), o elemento mais im-
portante na integração de sistemas de gestão ambiental 
e de qualidade é o compromisso da alta administração. 
Os autores sugerem que a alta administração deve estar 
em contato direto com todos os níveis hierárquicos, 
de forma a criar um vínculo permanente de cordiali-
dade entre todos na empresa e gerar um ambiente de 
trabalho saudável para inspirar confiança e induzir a 
execução de processos com qualidade e consciência 
ambiental. Ao acompanhar a execução dos processos 
e as ações de melhoria, fomenta-se o comportamento 
proativo e as sugestões de aprimoramento de produtos, 
processos e de elementos para aumento da integração 
dos sistemas por parte dos colaboradores.

Fonseca e Martins (2010) complementam que a 
incorporação da dimensão ambiental no contexto das 
estratégias organizacionais ocorreu em virtude dos múl-
tiplos efeitos das crescentes mobilizações sociais e po-
líticas. Barbieri (2011) corrobora que se não houvesse 
pressões da sociedade e medidas governamentais, não 
se observaria envolvimento das empresas em questões 
ambientais. Outra fonte de pressão, constatada por 
Barbieri (2011), advém do aumento da conscientização 
dos consumidores, sobre o uso de produtos e serviços 
ambientalmente saudáveis. 

Sendo assim, constata-se que a tríade economia, 
ambiental e social passa a assumir lugar de destaque 
em um cenário competitivo e dinâmico, fazendo que 
a adoção de processos produtivos sustentáveis e a 
adequada gestão de resíduos e emissões passam a ser 

mais valorizados (BANKUTI; BANKUTI, 2011). Como 
resultado, constata-se que a expansão da consciência 
coletiva com relação ao meio ambiente exige um 
novo posicionamento dos executivos, fazendo com 
que as organizações empreendam soluções voltadas 
ao desenvolvimento sustentável e ao mesmo tempo 
à lucratividade do negócio principal (TACHIZAWA; 
ANDRADE, 2012), por meio do melhor gerenciamento 
de processos e lançamento de produtos amigáveis 
ambientalmente (SELLITTO et al., 2012).

Por fim, Arruda et al. (2014, p. 103) ratificam 
que “[...] a busca por novos arranjos de crescimento 
e desenvolvimento em consonância com melhor apro-
veitamento dos recursos naturais e minimização de im-
pactos ambientais [...]”, estruturou a gestão ambiental 
nas empresas. As organizações que decidem integrar 
a gestão ambiental a sua estratégia de negócio, cada 
decisão se torna uma oportunidade de criação de valor 
para impulsionar a inovação, conseguir o comprome-
timento dos colaboradores e da comunidade, além de 
construir uma cultura de alto desempenho. Por conse-
guinte, quando as formas existentes de produção não 
se mostrarem compatíveis com a preservação do meio 
ambiente, a inovação se torna importante ferramenta 
para a empresa em busca de alternativas. 

3 GESTÃO DA INOVAÇÃO

Os conceitos sobre os ciclos econômicos, for-
mulados pelo economista Schumpeter (1982), são 
relevantes na atual ciência econômica. De acordo 
como o autor, o que provoca a alteração no estado de 
equilíbrio econômico, avançando para um processo de 
expansão, é o surgimento de alguma inovação. Para 
ele, a abertura de novos mercados, a criação de novos 
bens e serviços, a descoberta de um novo método de 
produção ou de comercialização, o uso de novas tecno-
logias ou a alteração da estrutura do mercado vigente 
são indicadores de inovação (SCHUMPETER, 1982). 

Schumpeter (1982) compreende o processo de 
inovação de forma muito capitalista, uma peculiaridade 
do seu tempo. Os fatores que orientam a sua visão 
de desenvolvimento capitalista são a inovação como 
a determinante e os empreendedores como agentes 
facilitadores deste processo. Desse pensamento surge 
a destruição criativa, em que a inovação é vista como 
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a substituição de formas antigas por novas e os indi-
víduos fazem uso do processo de destruição criativa, 
pois são movidos pelo desejo do lucro extraordinário. 

Contribuindo aos estudos do economista, Por-
ter (1989) afirma que a evolução tecnológica é o 
fato mais relevante que pode modificar as regras da 
concorrência, exercendo um papel importante na 
criação de novos mercados. A introdução de uma 
inovação tecnológica permite a redução de custos ou 
a diferenciação e, talvez, ambas as estratégias. Nesse 
sentido, uma organização pode utilizar o desenvolvi-
mento tecnológico de maneira que a favoreça. Assim, 
uma transformação tecnológica aumenta a vantagem 
competitiva, se resultar em custo mais baixo, ou, em 
diferenciação, se puder ser protegida de imitações. 

Para Tidd e Bessant (2015), a inovação é orien-
tada pela habilidade de fazer relações, de visualizar 
oportunidades e de tirar vantagem dessas oportuni-
dades e de explorá-las. A capacidade de distinguir 
oportunidades e criar novas formas de explorá-las 
é indispensável ao processo de inovação e envolve 
possibilidades inteiramente novas, como a exploração 
de avanços tecnológicos totalmente radicais. Todavia a 
inovação não só requer a abertura de novos mercados, 
como exige a implementação de novas formas de servir 
àqueles já estabelecidos e maduros.

Diferente dos conceitos de inovação discutidos, 
como a abertura de novos mercados ou a alteração 
da estrutura dos negócios já existentes, o Manual de 
Oslo (OCDE, 2005), elaborado pela Organização para 
Cooperação e Desenvolvimento Econômico, discute 
como a inovação pode ocasionar mudanças no nível 
da empresa individual. Assim, concentra-se em pro-
cessos e produtos significativamente aprimorados, re-
conhecendo que as inovações organizacionais podem 
resultar em melhoras significativas no desempenho 
das empresas.

Nesse contexto, a inovação de produtos é carac-
terizada pela “[...] introdução de um bem ou serviço 
tecnologicamente novo ou substancialmente modifi-
cado [...]” no mercado. Para ser categorizado nessa 
inovação, os novos produtos podem ser melhorados 
por meio da utilização de variáveis técnicas como o 
“[...] uso de novos materiais, uso de novos produtos 
intermediários, novas peças funcionais, uso de tecnolo-
gia radicalmente nova e novas funções fundamentais” 
(OCDE, 2005, p. 121 e 131). Também se considera 

inovação quando ocorre a alteração da qualidade, 
funções, quantidade de clientes atendidos e público-
-alvo (FERNANDES, 2003).

Com esse tipo de inovação, a empresa obtém 
posição de liderança devido ao tempo que os con-
correntes levam para copiá-la ou em função de uma 
patente adquiria. Essa posição monopolista permite 
fixar um preço mais alto do que seria possível em um 
mercado competitivo. Contudo, devem reduzir custos 
para continuar obtendo lucro e serem competitivas 
frente aos concorrentes que inevitavelmente tentarão 
imitá-la, investindo, principalmente em tecnologia 
aplicada (FERNANDES, 2003; OCDE, 2005). 

Por outro lado, quando ocorrem alterações nos 
métodos de produção, de modo a reduzir custos ou 
melhorar a qualidade de um produto existente, ou, 
ainda, quando se desenvolvem novos processos para 
fabricar um produto novo ou melhorado, tem-se a 
inovação de processos (MATTOS; GUIMARÃES, 
2013; TIDD; BESSANT, 2015). Sucintamente, ela diz 
respeito às mudanças na forma em que os produtos e 
serviços são criados e entregues, apresentando efeito 
direto sobre a produção de produtos para o mercado 
(OCDE, 2005).

Retomando o debate acerca das inovações 
organizacionais, apresentado pela OCDE (2005), os 
autores Davila, Epstein e Shelton (2007) corroboram 
que a estratégia de inovação organizacional precisa 
adaptar-se à situação do negócio e ser transparente 
para todos os seus membros. A companhia deve aplicar 
seus recursos, em áreas estratégicas que proporcionam 
maior retorno sobre o investimento, do contrário pode 
enfrentar resultados piores do que os esperados. A de-
cisão de qual estratégia de inovação melhor se adapta 
à situação da concorrência externa e do mercado e às 
condições internas da empresa constitui responsabili-
dade da equipe de altos executivos, e em última análise 
é tarefa do diretor geral.

3.1 Inovação Ambiental 

A tentativa de conceituar inovação ambiental 
baseia-se em uma perspectiva evolutiva da inovação 
(WITT, 2013), segundo a qual a inovação surge por 
meio de um processo sistêmico que se refere à inter-
-relação e à interação dinâmica entre diferentes atores e 
fatores internos e externos que influenciam o processo 
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de inovação. Essas premissas motivam a exploração do 
vasto leque da ecoinovação e da análise das mudanças 
ocorridas em várias dimensões da ecoinovação, que 
consistem nos aspectos de design, do usuário, dos 
produtos, dos serviços e da governança (DEL RÍO et 
al., 2011).

De acordo com Larson (2011), a inovação am-
biental é uma força emergente e fundamental para as 
mudanças nos negócios e nas sociedades. Trata-se de 
uma oportunidade potencial para promover a trans-
formação tecnológica de produtos e de mercados, 
além de distinguir-se como uma área de oportunidade 
para empreendedores e de atuar como uma força de 
destruição criativa (SCHUMPETER, 1982). Nesse 
sentido, Barbieri (2011) defende que uma organização 
inovadora sustentável é aquela que atua no sentido de 
alcançar o desenvolvimento social, tecnologicamente 
prudente e economicamente eficiente.

Assim, a inovação ambiental pode ser inter-
pretada como a utilização de uma gama de insumos 
(matéria-prima, energia e mão de obra) de maneira 
mais produtiva, compensando, dessa forma, os custos 
para a redução do impacto ambiental e resolvendo o 
impasse da ecologia versus economia (PORTER; VAN 
DER LINDE, 1995). Dessa forma, as ecoinovações 
oportunizam a criação de novos produtos a preços 
competitivos, com processos, sistemas, serviços e pro-
cedimentos concebidos para satisfazer às necessidades 
humanas e proporcionar uma melhor qualidade de 
vida para todos, com o uso mínimo de recursos naturais 
por unidade de produção e com uma liberação mínima 
de substâncias tóxicas (O’BRIEN et al., 2012).

Em termos conceituais, inovação ambiental é 
a fabricação de um produto, processo de produção, 
serviço, ferramenta de gestão, modo de negócio novo 
que resulta, ao longo de sua implementação ou uso, 
em redução do impacto ambiental, se comparado a al-
ternativas anteriores. Desse modo, a principal diferença 
entre inovação ambiental de uma inovação tradicional 
é o ganho ambiental gerado, quando comparado às 
tecnologias disponíveis para o mesmo fim. Essa pers-
pectiva deixa os fatores lucro e retorno financeiro em 
segundo plano e prioriza o benefício ambiental, pois 
este é difícil mensurar em termos econômicos (KEMP; 
PEARSON, 2007).

Murillo-Luna et al. (2008) corroboram que sob 
uma ótica inovativa, apenas as ações proativas po-

dem ser consideradas uma inovação ambiental, por 
apresentar algo novo à sociedade. Sendo assim, a 
preocupação com o meio ambiente está estreitamente 
relacionada com a inovação, devido seu impacto sobre 
o meio ambiente e a sociedade, já que elas determinam 
o que será produzido, como será produzido e como 
serão distribuídos os resultados do esforço coletivo. Os 
autores Larson (2011) e Barbieri (2011) completam 
que as organizações inovadoras sustentáveis são aque-
las que geram inovações desse tipo, de modo contínuo.

Embora a literatura defenda que a inovação 
ambiental objetiva principalmente obter a eficiência 
na produção, a minimização do consumo de recursos 
naturais não renováveis, a emissão de poluentes e 
os produtos recicláveis, a fim de alcançar um retorno 
financeiro superior, ainda há restrições para diversas 
empresas introduzirem tais práticas (DONAIRE, 2007). 
Entre os diversos motivos para isso, Straete (2004), 
e Elzen e Wieczorek (2005) afirmam que a inovação 
em sistemas industriais com forte interpendência de 
componentes é complexa, pois não pode ser facilmente 
separada de mudanças estruturais, econômicas, sociais 
e culturas profundas. 

4 UNIDADE DE ANÁLISE

O segmento metalmecânico é um setor bastante 
expressivo na economia brasileira, representando no 
ano de 2013 um percentual de 35,2% do PIB indus-
trial nacional. No Estado do Rio Grande do Sul, esse 
macrossetor representa 37,6% do PIB industrial. É 
composto de empresas de todos os portes, desde a 
metalurgia básica até a fabricação de produtos em 
geral, máquinas e equipamentos, e agrega, também, 
produção de aparelhos e materiais elétricos de co-
municação e veículos automotores (FIERGS, 2014; 
SINMETAL, 2014). 

Na região Sul do Brasil, destaca-se o estado do 
Rio Grande do Sul, que conta com aproximadamente 
9,8 mil estabelecimentos no setor, o que equivale a 
41% de todos os estabelecimentos dessa indústria, 
situados nos três estados que constituem o Sul do país. 
A importância do setor metalmecânico gaúcho também 
fica evidente quando se observa que ele está posicio-
nado em segundo lugar em termos de concentração de 
estabelecimentos industriais desse setor, representando 
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12,5% do total nacional (FIERGS, 2011; MTE/RAIS, 
2012). Cabe mencionar que, no segmento metalme-
cânico, ocorre predominância de estabelecimentos de 
micro e pequeno porte, sendo estes responsáveis por 
95,5% do total brasileiro e por 96,35% do total gaúcho 
(FIERGS, 2011).

Localizada a aproximadamente 40 quilômetros 
de Porto Alegre, a região do Vale do Rio dos Sinos é 
conhecida como uma das áreas de maior potencial 
econômico e industrial do Estado do Rio Grande do 
Sul. Em termos socioeconômicos, essa região detém 
o terceiro maior PIB do Estado, ficando atrás somente 
do arranjo produtivo local da Serra e da região Metro-
politana Delta do Jacuí, o qual inclui a cidade de Porto 
Alegre e o polo Petroquímico de Triunfo (FEE, 2014). 
Os bons indicadores econômicos e sociais decorrem da 
intensa atividade produtiva, com destaque na indústria 
para os setores coureiro-calçadista e metalmecânico 
(MTE/RAIS, 2012).

O Vale do Rio dos Sinos, cuja abreviatura co-
mumente utilizada é Vale dos Sinos, é uma região de 
1.398,5 km², composta de 14 municípios, de acordo 
com definição do Conselho Regional de Desenvolvi-
mento do Vale do Rio dos Sinos (COREDE, 2014). 
São eles: Araricá, Campo Bom, Canoas, Dois Irmãos, 
Estância Velha, Esteio, Ivoti, Nova Hartz, Nova Santa 
Rita, Novo Hamburgo, Portão, São Leopoldo, Sapi-
ranga e Sapucaia do Sul. 

5 MÉTODO

Nesta pesquisa realizou-se uma survey por meio 
do questionário construído à luz de vertentes teóricas 
revisadas. O questionário foi construído com questões 
fechadas, utilizando a escala Likert de cinco pontos. 
Essa técnica consiste em um conjunto de afirmações 
nas quais o respondente demonstra sua opinião em um 
sistema de cinco categorias de resposta, que variam de 
“discordo totalmente” a “concordo totalmente”. 

A etapa de validação do questionário ocorreu por 
meio da técnica Delphi, que é um método sistematiza-
do de julgamento de informações para obter consenso 
de especialistas, por meio de validações articuladas em 
fases, denominadas de rodadas de revisão do questio-
nário (WRIGHT; JOHNSON; BIAZZI, 1991). O número 
de rodadas do questionário depende, normalmente, da 

natureza do grupo e sua homogeneidade, sendo que 
a seleção dos experts é considerada não aleatória, por 
conveniência e intencional e se justifica uma vez que o 
interesse é selecionar especialistas na temática de estu-
do (KAYO; SECURATO, 1997; GIOVINAZZO, 2001). 
Nesse sentido, foram escolhidos três experts da área, 
para compor o grupo de especialistas sendo necessárias 
três rodadas de revisão. Suas principais contribuições 
se relacionaram à clareza de linguagem, não sendo 
necessárias a exclusão ou a inclusão de questões. 

Após a etapa de validação com os experts, 
realizou-se um pré-teste com colaboradores em uma 
metalúrgica. Foram obtidos 18 questionários, sendo 
esses dados submetidos a uma análise estatística por 
meio do coeficiente alfa de Cronbach, com a finalidade 
de verificar a consistência interna dos elementos do 
questionário. O coeficiente alfa de Cronbach é um ín-
dice utilizado para medir a confiabilidade, ou seja, para 
avaliar a magnitude em que os itens de um instrumento 
estão correlacionados, sendo estimado por meio de 
procedimentos empíricos observando as pontuações 
dos sujeitos investigados (CORTINA, 1993).

O coeficiente alfa de Cronbach varia de 0 a 1 e, 
quanto mais elevada a contagem, maior a confiabili-
dade da escala. Um valor de pelo menos 0,7 reflete 
uma fidedignidade aceitável (NUNNALY, 1978). Os 
questionários da empresa piloto foram submetidos 
ao cálculo do coeficiente alfa de Cronbach, a partir 
do programa estatístico SPSS® versão 20 (Statistical 
Software for Social Sciences), obtendo-se um valor de 
0,945, isto é, o resultado demostra alta consistência 
interna do questionário. 

Concluída a etapa de validação do questionário, 
determinou-se a população do estudo. No Brasil, de-
vido às dificuldades de acessos aos bancos de dados, 
tem-se utilizado o critério de conveniência para a 
seleção da população, devido à facilidade de acesso 
proporcionada por entidades representativas de em-
presas (SAMPAIO, 2000; PERIN, 2001). No caso deste 
estudo, estabeleceu-se que o universo da pesquisa 
seriam empresas associadas à Federação das Indústrias 
do Rio Grande do Sul (FIERGS).  

A partir do banco de dados da FIERGS (2013), 
foram delimitadas as empresas do segmento metal-
mecânico, da região do Vale dos Sinos que, nesta 
pesquisa, representam o universo. Ressalta-se que, no 
referido banco de dados, as empresas são categorizadas 
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por segmento de produto e, em alguns casos, a mesma 
empresa constava em duplicidade. Assim, optou-se 
pelas empresas de “fabricação de produtos de metal, 
exceto máquinas e equipamentos”, conforme filtro de 
dados da FIERGS, pois este é o segmento com maior 
número de cadastros ativos.

 Dessa forma, o universo foi constituído de 305 
empresas, distribuídas nas 14 cidades da região do Vale 
dos Sinos. Para esse universo calculou-se uma amos-
tragem com nível de confiança de 95% e margem de 
erro de 5%, o que totalizou 177 companhias. Contudo, 
durante a etapa de coleta de dados, algumas empresas 
não demonstraram interesse em participar da pesquisa, 
obtendo-se assim 159 questionários válidos. O Quadro 
1 ilustra detalhadamente a distribuição amostral, por 
cidade, da região pesquisada. 

CIDADE UNIVERSO AMOSTRA
QUESTIONÁRIOS 

RESPONDIDOS

Araricá 2 2 0

Campo Bom 17 10 10

Canoas 52 30 27

Dois Irmãos 0 0 0

Estância Velha 16 9 9

Esteio 20 12 12

Ivoti 2 2 2

Nova Hartz 3 2 2

Nova Santa Rita 7 4 4

Novo Hamburgo 81 46 43

Portão 3 2 2

São Leopoldo 67 38 28

Sapiranga 14 8 8

Sapucaia do Sul 21 12 12

Total do Universo 305 177 159

Quadro 1: Detalhamento do universo da pesquisa  
Fonte: Elaborado pelos autores com base em FIERGS 
(2013) e dados da pesquisa

Os dados foram coletados por meio de entrevistas 
telefônicas, com auxílio de computador pessoal, pelo 
Centro de Pesquisa e Planejamento (CPP) da Univer-
sidade Feevale. A coleta dos dados ocorreu no período 
de 23 de julho de 2014 a 20 de agosto de 2014, sen-
do monitoradas pelo supervisor da equipe. O tempo 

médio de entrevista foi calculado em oito minutos. 
O questionário utilizado encontra-se no Apêndice A. 

O conjunto de 159 entrevistas foi efetivado, 
constituindo um banco de dados com a totalidade 
de informações geradas, garantindo a inexistência de 
respostas fora de escalas, reduzindo erros de leitura e 
digitação. Este banco de dados foi analisado, por meio 
do cálculo de correlação bivariada, utilizando-se como 
coeficiente de correlação o coeficiente de Spearman, 
e intervalos de confiança de 95%. 

De acordo com Bunchaft e Kellner (2002), o co-
eficiente de Spearman varia entre -1 e 1. Quanto mais 
próximo estiver desses extremos, maior será a associação 
entre as variáveis. Esses autores ratificam que no rela-
cionamento correlacional, não se tem controle sobre as 
variáveis estudadas. Estas são observadas como ocor-
rem no ambiente natural, sem nenhuma interferência, 
isto é, as duas variáveis são aleatórias. Para realizar a 
correlação entre as variáveis ambientais e de inovação, 
utilizou-se o software SPSS®, cujo cálculo resultou em 
uma planilha extensa, visto que o questionário aplicado 
possui 23 variáveis relacionadas às questões ambientais 
e 34 variáveis para a temática inovação. 

Com o propósito de facilitar a apresentação dos 
dados advindos do cálculo supramencionado, foram 
realizados alguns ajustes estruturais, sendo apresenta-
dos apenas os resultados que possuem relação com 
o objetivo da análise de correlação. Dessa forma, os 
quadros expostos a seguir, com a discussão dos resul-
tados, formam propostas com a finalidade de 
quais variáveis possuem estruturação semelhante nas 
organizações, selecionando, para isso, as variáveis que 
apresentaram os maiores valores no cálculo da correlação. 

6 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Para Schumpeter (1982), a introdução de uma 
inovação, no sistema econômico, visa à sobrevivência 
organizacional e à obtenção do lucro, além de criar 
diferencial competitivo. Porter (1989) adverte ainda 
que a introdução de uma inovação permite a redução de 
custos ou a diferenciação no mercado. Nesse contexto, 
no Quadro 2 apresenta-se as variáveis de correlação das 
estratégias da inovação com as variáveis ambientais, com 
base nas respostas dos colaboradores entrevistados nas 
metalúrgicas do Vale dos Sinos.
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Assim como exposto por Souza (2002), a pre-
sença da relação entre as estratégias da inovação com 
“a empresa preocupa-se em modificar ou substituir os 
processos de modo a torná-los ambientalmente favorá-
veis”, contribui com o debate teórico de que empresas 
que competem em mercados de commodities tendem a 
dirigir suas iniciativas ambientais para processos, a fim 
de melhorar a eficiência e reduzir custos. Por outro lado, 
empresas que competem em mercados de elevada dife-
renciação direcionam as ações ambientais para produtos.

Destarte, quando as companhias aliam as van-
tagens econômicas com as ecológicas, por meio da 
aplicação de inovações tecnológicas, elas tendem 

a reduzir o impacto ambiental da sua atividade e 
assim desenvolver produtos sustentáveis (MANZINI; 
VEZZOLI, 2002). Essa base conceitual pode ser cor-
roborada por meio das correlações estabelecidas entre 
as variáveis explicitadas anteriormente, a inovação e 
as práticas ambientais, tendo em vista a complemen-
tariedade desses conceitos também nos resultados 
desta pesquisa. 

Quando o critério de correlação diz respeito 
exclusivamente ao desenvolvimento de produtos, 
levando em consideração o impacto ambiental das 
matérias-primas utilizadas, obtêm-se as correlações 
constantes no Quadro 3.

VARIÁVEIS REFERENTES 

À INOVAÇÃO
VARIÁVEIS REFERENTE À TEMÁTICA AMBIENTAL SPEARMAN

A inovação deve 
contribuir para a 

redução de custos.

A empresa preocupa-se em modificar ou substituir os processos 
de modo a torná-los ambientalmente favoráveis.

,514

Existe preocupação em eliminar as emissões tóxicas. ,424
 A empresa adota práticas de proteção ambiental, pois se 

preocupa com o impacto ambiental da sua atividade.
,496

A inovação deve 
contribuir para 
a diferenciação 

no mercado.

 A dimensão ambiental está presente na estratégia empresarial. ,366
A preocupação com o meio ambiente está expressa na missão e valores da companhia. ,377

A empresa preocupa-se em modificar ou substituir os processos 
de modo a torná-los ambientalmente favoráveis.

,541

Existe preocupação em eliminar as emissões tóxicas. ,415
 A empresa adota práticas de proteção ambiental, pois se 

preocupa com o impacto ambiental da sua atividade.
,509

Quadro 2: Correlação entre estratégias de inovação e variáveis ambientais  
Fonte: Elaborado pelos autores deste artigo

VARIÁVEIS REFERENTES AO  

DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS
VARIÁVEIS REFERENTE À TEMÁTICA AMBIENTAL SPEARMAN

Quando está sendo 
desenvolvido um novo produto, 
a empresa leva em consideração 

o impacto ambiental das 
matérias-primas utilizadas.

A empresa adota práticas de proteção ambiental a fim de tornar-se mais competitiva. ,358

Existe preocupação em reduzir os materiais de embalagem. ,385

Existe envolvimento de todos os setores da empresa 
na busca pela qualidade ambiental.

,426

A gestão ambiental é tarefa de todos os setores da empresa. ,429

A empresa utiliza alguma tecnologia limpa, ou processo de tecnologia 
de produção integrada para reduzir a produção de resíduos.

,439

A empresa adota práticas de proteção ambiental, pois se 
preocupa com o impacto ambiental da sua atividade.

,454

Existe preocupação em eliminar produtos químicos. ,468

A empresa busca opções de negócios em função das características 
ecológicas de produtos, processos ou serviços.

,475

Existe preocupação em eliminar as emissões tóxicas. ,485

A empresa preocupa-se em modificar ou substituir produtos 
de modo a torná-los ambientalmente favoráveis.

,499

A empresa preocupa-se em modificar ou substituir os processos 
de modo a torná-los ambientalmente favoráveis.

,502

Quadro 3: Correlação entre desenvolvido de um novo produto e variáveis ambientais  
Fonte: Elaborado pelos autores deste artigo
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Confirmando o que foi exposto por Andrade, Ta-
chizawa e Carvalho (2002), os dados nesta categoria da 
análise de correlação sinalizam que o desenvolvimento 
de produtos sustentáveis refere-se ao controle ambiental 
integrado às boas práticas dos processos produtivos. Isso 
se deve à correlação moderada positiva e mais forte dentre 
todas as outras variáreis atribuída à afirmação de que “a 
empresa preocupa-se em modificar ou substituir os pro-
cessos de modo a torná-los ambientalmente favoráveis”.

É possível constatar correlações importantes, 
mas não tão significativas, com a assertiva de que “a 
empresa adota práticas de proteção ambiental a fim de 
tornar-se mais competitiva”, com a variável referente 
ao desenvolvimento de um novo produto levando em 
consideração o impacto ambiental das matérias-primas 
utilizadas. A presença dessa correlação denota que as 
empresas metalúrgicas do Vale dos Sinos estão alinha-
das com os conceitos expostos por Porter e Van Der 
Linde (1995), Oliveira e Serra (2010) e Grael e Oliveira 
(2010), referente á identificação e à caracterização de 
relações entre a inovação ambiental e a construção de 
vantagens absolutas sobre outras empresas.

Para Grael e Oliveira (2010), o mapeamento 
de todos os processos e suas inter-relações permitem 
identificar relações positivas entre produtos, linhas de 
produção e setores. Dessa forma, torna-se possível 
fazer uma reestruturação de pontos específicos e gerar 
diferenciais para os sistemas que estão sendo integra-
dos e para a competitividade da empresa. 

Além disso, Porter e Van Der Linde (1995), Olivei-
ra e Serra (2010) e Grael e Oliveira (2010) entendem 
que a competitividade advinda da modernização dos 
projetos de desenvolvimento de produtos que se pre-
ocupa com o impacto ambiental das matérias-primas 
utilizadas gera economias em função da redução do 
desperdício, da emissão de resíduos e de poluentes 
tóxicos. Essa constatação foi corroborada com a cor-
relação positiva moderada entre as seguintes variáveis: 
existe preocupação em eliminar produtos químicos; 
existe preocupação em eliminar as emissões tóxicas; e 
a empresa utiliza alguma tecnologia limpa, ou processo 
de tecnologia de produção integrada para reduzir a 
produção de resíduos.

Cumpre destacar os fatores motivadores na 
adoção de práticas ambientais sinalizados por Barbieri 
(2011): obrigatoriedade legal e fatores relacionados 
à competitividade dos negócios. Por meio das cor-
relações apresentadas no Quadro 2, percebe-se que 
os entrevistados possuem entendimento acerca das 
oportunidades de negócio advindas da adoção de 
práticas ambientais. Contudo, conforme sinalizado por 
Souza (2002), existe uma inconsistência entre o que as 
empresas professam e planejam em termos ambientais, 
com o que elas efetivamente fazem.

Ainda com relação à inovação de produto, as 
variáveis que apresentaram as correlações mais fortes 
com as dimensões ambientais do estudo, podem ser 
verificadas no Quadro 4. 

VARIÁVEIS REFERENTES À 

INOVAÇÃO
VARIÁVEIS REFERENTE À TEMÁTICA AMBIENTAL SPEARMAN

As alterações de produtos são 
registradas em sistema interno.

A empresa preocupa-se em modificar ou substituir os processos 
de modo a torná-los ambientalmente favoráveis.

0,395

A empresa busca opções de negócios em função das características 
ecológicas de produtos, processos ou serviços.

0,409

Existe envolvimento de todos os setores da empresa 
na busca pela qualidade ambiental.

0,42

A empresa adota práticas de proteção ambiental, pois se 
preocupa com o impacto ambiental da sua atividade.

0,423

A gestão ambiental é tarefa de todos os setores da empresa. 0,429

As melhorias de produtos 
são compartilhadas com 

os colaboradores.

 Os setores interagem entre si para a tomada de decisões em questões ambientais. 0,433

A empresa preocupa-se em modificar ou substituir os processos 
de modo a torná-los ambientalmente favoráveis.

0,458

A gestão ambiental é tarefa de todos os setores da empresa. 0,481

 Existe envolvimento de todos os setores da empresa 
na busca pela qualidade ambiental.

0,495

Todo tipo de mudanças 
de produtos está sujeita 
à aprovação prévia da 
direção da empresa.

Existe envolvimento de todos os setores da empresa 
na busca pela qualidade ambiental.

0,402

A empresa adota práticas de proteção ambiental, pois se 
preocupa com o impacto ambiental da sua atividade.

0,453

A empresa preocupa-se em modificar ou substituir os processos 
de modo a torná-los ambientalmente favoráveis.

0,48

Quadro 4: Correlação entre desenvolvido de um novo produto e variáveis ambientais  
Fonte: Elaborado pelos autores deste artigo
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As variáveis que convergem nas três categorias 
referentes à temática inovação, concernem para a 
existência do envolvimento de todos os setores na 
busca pela qualidade ambiental; preocupação da 
empresa em modificar ou substituir os processos de 
modo a torná-los ambientalmente favoráveis. Esta 
última apresentou correlação mais forte com a com a 
aprovação prévia da direção da empresa para todo e 
qualquer tipo de mudança de produtos. De tal modo, 
como exposto por Davila, Epstein e Shelton (2007), 
a decisão de qual estratégia de inovação melhor se 
adapta à situação da empresa, neste caso específico 
na adoção de estratégias ambientais que resultem em 
processos ambientalmente favoráveis, é tarefa da di-
reção, na maioria das empresas pesquisadas.  

Além disso, tal como apresentado por Dyllick et 
al. (2000), Beard e Rees (2000) e Dias (2011), a ges-
tão ambiental abrange todos os setores necessários ao 
planejamento, execução, revisão e desenvolvimento de 
uma política ambiental da organização. As correlações 
moderadas entre as variáveis em discussão sugerem que 
o envolvimento dos colaboradores na busca pela quali-
dade ambiental, representa a vontade organizacional em 
priorizar as práticas de inovação e de gestão ambiental, 
uma vez que todo tipo de mudanças de produtos está 
sujeita à aprovação prévia da direção da empresa.

Nielsen e Wenzel (2002) ressaltam que as decisões 
mais importantes concernentes às propriedades am-
bientais de um determinado produto, são tomadas nas 
primeiras fases do projeto. Nesse sentido, este debate 
teórico pode ser ratificado por meio das correlações 

moderadas positivas entre as variáveis de que as me-
lhorias de produtos são compartilhadas com os colabo-
radores; os setores interagem entre si para a tomada de 
decisões em questões ambientais; e a gestão ambiental 
é tarefa de todos os setores da empresa, presentes nas 
empresas que participaram desta pesquisa. 

Isso se deve ao fato de que, sendo a gestão am-
biental tarefa de todos os colaboradores e havendo 
interações entre eles, as propriedades ambientais de 
determinado produto ou processo são mais facilmente 
aprimoradas. Mais do que isto, a interação dinâmica 
entre diferentes setores influenciam o processo de 
inovação, conforme exposto por (DEL RÍO et al., 
2011). Os autores entendem que, a inter-relação entre 
colaboradores motivam a exploração do vasto leque da 
ecoinovação e da análise das mudanças ocorridas em 
várias dimensões. Complementado ao que foi exposto 
pelos autores revisados, as correlações propostas no 
Quadro n 3 sugerem que esse processo pode ser facili-
tado se as alterações de produtos forem registradas em 
sistema interno, pois se ocorrer mudança do quadro 
funcional da organização o conhecimento gerado até 
então não se perde.

Com relação à inovação de processos, as variá-
veis que apresentaram correlações mais fortes com as 
dimensões ambientais referem-se às práticas de ino-
vação que contribuem para alcançar maior eficiência 
operacional; a inovação depende do investimento 
em renovação do parque fabril – máquinas e equi-
pamentos. Os resultados dessa correlação podem ser 
verificados no Quadro 5.

VARIÁVEIS REFE-

RENTES À INOVA-

ÇÃO DE PROCESSO

VARIÁVEIS REFERENTE À TEMÁTICA AMBIENTAL SPEARMAN

O foco central 
da inovação são 

os processos.

A empresa busca opções de negócios em função das características 
ecológicas de produtos, processos ou serviços.

,367

A gestão ambiental é tarefa de todos os setores da empresa. ,368

A preocupação com o meio ambiente está expressa na missão e valores da companhia. ,373

Existe envolvimento de todos os setores da empresa na busca pela qualidade ambiental. ,396

A empresa adota práticas de proteção ambiental, pois se preocupa 
com o impacto ambiental da sua atividade.

,435

 A empresa preocupa-se em modificar ou substituir os processos 
de modo a torná-los ambientalmente favoráveis.

,438

As práticas de 
inovação devem 
contribuir para 
maior eficiência 

operacional.

A empresa preocupa-se em modificar ou substituir os processos 
de modo a torná-los ambientalmente favoráveis.

,432

A empresa adota práticas de proteção ambiental, pois se preocupa 
com o impacto ambiental da sua atividade.

,544
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Em termos de inovação de processos, os res-
pondentes da pesquisa, correlacionam-na, de forma 
moderada, com as assertivas de que a empresa adota 
práticas de proteção ambiental, pois se preocupa com 
o impacto ambiental da sua atividade; e a empresa 
preocupa-se em modificar ou substituir os processos 
de modo a torná-los ambientalmente favoráveis. Estas 
correlações se percebem quando a perspectiva de aná-
lise voltava-se para a inovação de produtos. Constata-
-se que os profissionais entrevistados concordam com 
o que foi exposto por Nascimento (2001), Manzini e 
Vezzoli (2002) e Sanches (2000), uma vez que esses 
autores apresentam, como traço comum, a reflexão de 
que as empresas buscam aliar as práticas ambientais 
com a inovação de produtos e processos como forma 
de reduzir o impacto ambiental da sua atividade.

Vale destacar que Sanches (2000) entende que 
algumas práticas ambientais conduzem ao desempe-
nho ambiental lucrativo e responsável. Dentre elas, 
destaca-se: praticar a conservação e atentar a cada 
detalhe associado com os processos; modificar ou 
substituir processos, produtos e serviços de modo a 
torná-los ambientalmente favoráveis; reduzir os ma-
teriais de embalagem, eliminar produtos químicos e 
emissões tóxicas; recuperar, por meio de reciclagem 
e reutilização, resíduos e produtos secundários; e des-
cobrir nichos verdes de mercado, atendendo-os com 
novos produtos e serviços. Quanto a essa abordagem 
teórica, no Quadro 6, é possível identificar as variáveis 
ambientais que se relacionam moderadamente com a 
inovação de processos, confirmando o que foi afirmado 
por Sanches (2000).

A inovação 
depende do 
investimento 

em renovação 
do parque fabril 

– máquinas e 
equipamentos.

Existe preocupação em eliminar as emissões tóxicas. ,362

A preocupação com o meio ambiente está expressa na missão e valores da companhia. ,437

A empresa preocupa-se em modificar ou substituir produtos de 
modo a torná-los ambientalmente favoráveis.

,477

A empresa adota práticas de proteção ambiental, pois se preocupa 
com o impacto ambiental da sua atividade.

,485

 A empresa preocupa-se em modificar ou substituir os processos 
de modo a torná-los ambientalmente favoráveis.

,488

Quadro 5: Correlação entre inovação de processo e variáveis ambientais  
Fonte: Elaborado pelos autores deste artigo

VARIÁVEIS REFERENTES À INOVA-

ÇÃO DE PROCESSO
VARIÁVEIS REFERENTE À TEMÁTICA AMBIENTAL SPEARMAN

Todo tipo de mudanças de 
processos está sujeita à aprovação 

prévia da direção da empresa.

A empresa possui um sistema de tratamento e eliminação de resíduos. ,382

A gestão ambiental é tarefa de todos os setores da empresa. ,409

A empresa possui controle de poluição para impedir 
o lançamento de poluentes na água.

,423

A empresa adota práticas de proteção ambiental, pois se 
preocupa com o impacto ambiental da sua atividade.

,430

Existe preocupação em eliminar as emissões tóxicas. ,438

Existe envolvimento de todos os setores da empresa 
na busca pela qualidade ambiental.

,461

A empresa preocupa-se em modificar ou substituir os processos 
de modo a torná-los ambientalmente favoráveis.

,490
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Assim como na inovação de produtos, as vari-
áveis ambientais relacionaram-se com “todo tipo de 
mudanças de processos está sujeita a aprovação prévia 
da direção da empresa” e “as melhorias de processos 
são compartilhadas com os colaboradores”. Nesse 
sentido, é possível destacar que as variáveis referentes 
ao envolvimento de todos os setores da empresa na 
busca pela qualidade ambiental; e a gestão ambiental 
é tarefa de todos os setores da empresa, também se 
correlacionaram com as variáveis de análise referentes 
aos processos organizacionais. 

Conforme exposto por Murillo-Luna et al. (2008), 
Larson (2011), Barbieri (2011), Kemp e Pearson 
(2007) e Arruda et al. (2014), a preocupação com o 
meio ambiente está estreitamente relacionada com a 
inovação, devido a seu impacto sobre o meio ambiente 
e a sociedade, já que ela determina o que será produ-
zido, como será produzido e como serão distribuídos 
os produtos. A fim de analisar, mais profundamente, 
quais práticas ambientais as metalúrgicas entrevistadas 
percebem como as que mais contribuem ao processo 
de inovação, estruturou-se o Quadro 7. 

As melhorias de processos 
são compartilhadas com 

os colaboradores.

Existe preocupação em eliminar produtos químicos. ,384

A empresa preocupa-se em modificar ou substituir produtos 
de modo a torná-los ambientalmente favoráveis.

,401

Os custos provenientes da gestão ambiental são determinados por 
meio dos custos ambientais no processo de gestão financeira.

,413

Existe preocupação em eliminar as emissões tóxicas. ,421

Existe envolvimento de todos os setores da empresa 
na busca pela qualidade ambiental.

,469

A gestão ambiental é tarefa de todos os setores da empresa. ,474

A empresa busca opções de negócios em função das características 
ecológicas de produtos, processos ou serviços.

,482

A empresa preocupa-se em modificar ou substituir os processos 
de modo a torná-los ambientalmente favoráveis.

,501

Quadro 6: Correlação entre inovação de processo e variáveis ambientais  
Fonte: Elaborado pelos autores deste artigo

Variável referente à inovação Variáveis referente à temática ambiental Spearman

A empresa entende que, 
ao desenvolver inovação 

contribui para as boas práticas 
de gestão ambiental.

A empresa preocupa-se em modificar ou substituir produtos 
de modo a torná-los ambientalmente favoráveis.

,405

Existe preocupação em reduzir os materiais de embalagem. ,408

 A empresa preocupa-se em modificar ou substituir os processos 
de modo a torná-los ambientalmente favoráveis.

,459

Existe preocupação em eliminar as emissões tóxicas. ,464

A gestão ambiental é tarefa de todos os setores da empresa. ,490

Existe preocupação em eliminar produtos químicos. ,504

A preocupação com o meio ambiente está expressa 
na missão e valores da companhia.

,531

A empresa adota práticas de proteção ambiental, pois preocupa-
se com o impacto ambiental da sua atividade.

,567

Quadro 7; Correlação entre inovação com as variáveis ambientais  
Fonte: Elaborado pelos autores deste artigo
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As metalúrgicas do Vale dos Sinos mostram-se 
preocupadas no que tange ao impacto ambiental da 
sua atividade. Para mitigar essa inquietação, várias das 
empresas estudadas introduziram a preocupação com o 
meio ambiente na sua missão e valores, a fim engajar 
todos os setores nas causas ambientais. Contudo, as 
propostas para redução do impacto ambiental da sua 
atividade, novamente, voltam-se aos processos de fa-
bricação. Esses processos dizem respeito à eliminação 
de produtos químicos e a emissões tóxicas e redução 
dos materiais das embalagens. 

De forma geral, os principais resultados da análise 
de correlação sugerem que as metalúrgicas do Vale dos 
Sinos empenham-se de forma mais intensa na realiza-
ção de inovação de processos, a fim de modificá-los 
ou substituí-los de modo a torná-los ambientalmente 
favoráveis, no sentido de reduzir o impacto ambiental 
da sua atividade. Tal constatação confirma as bases 
teóricas de Elefsiniotis e Warrham (2005), segundo a 
qual a gestão ambiental concerne à totalidade de ações 
organizacionais, de forma sistematizada para monitorar 
os impactos ambientais de suas atividades e gerenciar 
questões pertinentes à dimensão ambiental.

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo geral desta pesquisa foi investigar 
como as organizações industriais do setor metalmecâ-
nico, localizadas na região do Vale do Rio dos Sinos, 
conciliam as atividades de inovação de produtos e 
processos, com os princípios estruturantes da ges-
tão ambiental. Com base nas evidências coletadas, 
constata-se que as companhias consideram apenas 
o atendimento aos dispositivos legais que exigem a 
mitigação dos impactos ambientais no processo de pro-
dução, em especial na redução da poluição e utilização 
de recursos menos tóxicos, o que não gera estímulo 
suficiente para o desenvolvimento de novos produtos. 

Sendo assim, verificou-se que as organizações 
investigadas empenham-se de forma mais intensa 
na realização de inovação de processos, a fim de 
modificá-los ou substituí-los de modo a torná-los 
ambientalmente favoráveis, no sentido de reduzir o 
impacto ambiental da sua atividade. Tal fato ocorre em 
virtude de prevalecer a inovação de forma incremental 
nos produtos, isto é, as alterações feitas nos produtos 

se restringem à redução de custos e aperfeiçoamento 
do desempenho funcional.

Por conseguinte, percebe-se uma propensão de 
seguir as tendências do mercado ou até mesmo agregar 
atributos que atendam as exigências dos clientes, mas 
sem substituir alguma matéria-prima por outra menos 
poluidora, a fim de reduzir o impacto ambiental do 
novo produto. Assim, os dados advindos desta pesquisa 
comprovaram que, diante dos desafios ambientais, a 
inovação possibilita buscar soluções além dos proble-
mas relacionados à escassez de recursos, oportunizan-
do novas plataformas de negócios. 

Ainda que esta pesquisa tenha atingido o objetivo 
proposto e que o rigor metodológico tenha sido per-
seguido, não se pode negar a existência de limitações. 
A primeira delas refere-se à utilização da escala tipo 
Likert, no instrumento de coleta de dados, uma vez que 
essa técnica apenas registra o nível de concordância 
ou discordância com relação a uma declaração dada. 
Como foi indagado apenas um colaborador de cada 
empresa, deve ser considerado o viés do respondente 
e o reducionismo da realidade, que é a característica 
da pesquisa do tipo survey. 

Destaca-se ainda a limitação de ordem ope-
racional, visto que o banco de dados utilizado na 
etapa quantitativa considera apenas o cadastro das 
empresas registradas no sistema da FIERGS. Como o 
cadastramento no sistema é realizado por iniciativa das 
empresas, acredita-se que muitas empresas podem não 
ter sido consideradas, para efeito do cálculo amostral. 
Entretanto, apesar dessa limitação, é possível afirmar 
que a referida base de dados é a melhor e mais com-
pleta do Estado.

Embora os dados da pesquisa não representem a 
totalidade das metalúrgicas do Vale do Rio dos Sinos, 
impossibilitando a generalização dos resultados, estes 
contribuem para a área do conhecimento. As limitações 
mencionadas, das análises dos resultados, acerca das 
práticas institucionalizadas em termos de aderência 
entre as práticas de inovar e de gestão ambiental, 
contribuem para a sugestão de novos estudos sobre 
o referido tema.

Sendo assim, os resultados obtidos indicam pos-
sibilidades para a continuidade da linha da pesquisa, 
a fim de investigar o motivo pelo qual as metalúrgicas 
não utilizam as linhas de financiamento público para 
estimular a inovação e acelerar o referido processo. 
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Além disso, os dados advindos desta pesquisa com-
provaram que, diante dos desafios ambientais, a ino-
vação possibilita buscar soluções além dos problemas 
relacionados à escassez de recursos, oportunizando 
novas plataformas de negócios. Destarte, propõe-se, 
ainda, a realização de uma pesquisa que investigue o 
papel e a prática da inovação do modelo de negócio 
no contexto da sustentabilidade.
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO DA PESQUISA

Esta pesquisa tem por objetivo investigar como as organizações industriais do setor metalmecânico, loca-
lizadas na região do Vale do Rio dos Sinos, conciliam as atividades de inovação de produtos e processos, com 
os princípios estruturantes da gestão ambiental. 

Perfil da empresa e entrevistado:

1. Cargo do Entrevistado: ________________________________

2. Tempo na Função:____________________________________

3. Nº de funcionários:

|  | Até 19 |  |    De 20 a 99    |  | De 100 a 499    |  | Acima de 500

4. Localização da Empresa:_______________________________ 

5. Tempo no mercado:____________________________________

Questões:

O questionário está dividido em duas etapas. A primeira etapa aborda sua opinião sobre a dimensão das 
questões ambientais na empresa em que atuas. Na etapa seguinte, você deverá avaliar questões relacionadas 
a gestão da inovação e desenvolvimento de produtos.

As afirmativas devem ser avaliadas conforme sua percepção quanto mediante marcação de “X” nas co-
lunas à direita da afirmação. Os números equivalem as seguintes afirmativas: 

1 – Discordo totalmente;

2 – Discordo parcialmente;

3 – Não concordo nem discordo;

4 – Concordo parcialmente;

5 – Concordo totalmente;

6 – Sem condições de opinar.

   DIMENSÃO DAS QUESTÕES AMBIENTAIS 1 2 3 4 5 6

1 A empresa possui um setor de gestão ambiental estruturado.

2 A dimensão ambiental está presente na estratégia empresarial.

3 A preocupação com o meio ambiente está expressa na missão e valores da companhia.

4 Existe envolvimento de todos os setores da empresa na busca pela qualidade ambiental.

5 A gestão ambiental é tarefa de todos os setores da empresa.

6 Os setores interagem entre si para a tomada de decisões em questões ambientais.

7 A empresa exige dos fornecedores iniciativas de gestão ambiental.

8
A empresa busca opções de negócios em função das características 

ecológicas de produtos, processos ou serviços.

9
A empresa preocupa-se em modificar ou substituir os processos 

de modo a torná-los ambientalmente favoráveis.

10
A empresa preocupa-se em modificar ou substituir produtos 

de modo a torná-los ambientalmente favoráveis.

11 Existe preocupação em reduzir os materiais de embalagem. 
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12 Existe preocupação em eliminar produtos químicos.

13 Existe preocupação em eliminar as emissões tóxicas.

14 A empresa possui um sistema de tratamento e eliminação de resíduos.

15 A empresa possui controle de poluição para impedir o lançamento de poluentes no solo.

16 A empresa possui controle de poluição para impedir o lançamento de poluentes na água.

17
A empresa utiliza alguma tecnologia limpa, ou processo de tecnologia 

de produção integrada para reduzir a produção de resíduos.

18 A empresa possui um sistema de reciclagem para a reutilização de materiais.

19 A empresa adota práticas de proteção ambiental a fim de tornar-se mais competitiva. 

20
A empresa adota práticas de proteção ambiental exclusivamente 

para atender aos dispositivos legais. 

21
A empresa adota práticas de proteção ambiental, pois preocupa-

se com o impacto ambiental da sua atividade.

22
A questão ambiental é tratada com enfoque monetário, pois desta forma o processo 

de análise dos impactos ambientais é melhor considerado e analisado.

23
Os custos provenientes da gestão ambiental são determinados por 

meio dos custos ambientais no processo de gestão financeira.

IDENTIFICANDO A INOVAÇÃO 1 2 3 4 5 6

1 A empresa possui um setor de Pesquisa & Desenvolvimento formalmente estabelecido.

2 O foco em inovação consta na visão, missão, objetivos e estratégia da organização.

3
As propostas de mudanças em processos organizacionais ocorrem, na 
maioria das vezes, por iniciativa dos ocupantes de cargos de direção.

4
As propostas de mudanças em processos organizacionais ocorrem, 

na maioria das vezes, por iniciativa de consultores externos.

5
Ser reconhecida como uma organização que investe em 

inovação de produtos e processos é importante.

6
Todos os produtos e processos da organização estão sendo constantemente 

revisados, buscando sua melhoria e adequação à exigência de clientes.

7
Todos os produtos e processos da organização são constantemente revisados, 

buscando melhor adequação as boas práticas de gestão ambiental. 

8 O foco central da inovação são os produtos.

9 O foco central da inovação são os processos.

10 As práticas de inovação devem contribuir para maior eficiência operacional.

11
A inovação depende do investimento em renovação do 

parque fabril – máquinas e equipamentos.

12
Todo tipo de mudanças de produtos está sujeita a 

aprovação prévia da direção da empresa.

13
Todo tipo de mudanças de processos está sujeita a 

aprovação prévia da direção da empresa.

14 As alterações de produtos são registradas em sistema interno.

15 As melhorias de produtos são compartilhadas com os colaboradores.

16 As melhorias de processos são compartilhadas com os colaboradores.
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17
A empresa possui parcerias com universidades e/ou centros 

de pesquisa para cooperação em P&D.

18
A empresa faz parcerias com universidades e/ou centros 

de pesquisa, a fim de reduzir custos.

19 A empresa possui parcerias com clientes para cooperação em P&D.

20 A empresa possui parcerias com fornecedores para cooperação em P&D.

21 A inovação deve contribuir para a redução de custos.

22 A inovação deve contribuir para a diferenciação no mercado.

23 A empresa capta ou procura captar financiamento público de fomento à inovação

24
A empresa capta ou procura captar recursos financeiros 

não reembolsáveis de fomento à inovação.

25 Os clientes sugerem mudanças/inovação em produtos ofertados pela empresa.

26 Os fornecedores sugerem mudanças/inovação em insumos utilizados pela empresa.

27
Quando está sendo desenvolvido um novo produto, a empresa leva em 

consideração o impacto ambiental das matérias-primas utilizadas.

28 A empresa realiza análise do ciclo de vida da sua cadeia produtiva.

29 A empresa realiza análise do ciclo de vida de seus produtos.

30 Os novos produtos detêm-se apenas aos dispositivos legais.

31
A empresa desenvolve inovação de produto, a fim de 

reduzir o consumo de energia e matéria-prima.

32
A empresa desenvolve inovação de processo, no sentido de 

reduzir o impacto ambiental da sua atividade.

33
A empresa entende que, ao desenvolver inovação contribui 

para as boas práticas de gestão ambiental.

34
A empresa repensa constantemente seu modelo de negócio e busca integrar medidas 

de proteção ambiental com um aliado na obtenção de posições no mercado.


